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FR044: FERTILIDADE DO SOLO DE REGIÕES PRODUTORAS DE CUPUAÇU 
NO ESTADO DO AMAZONAS

Cristiaini Kano1; Aparecida das Graças Claret de Souza1; Helcio Barros Saunier2; João Lucas Neto2; Mauricio Borges2; Raimundo Gerson da Costa2; 
Sérgio Ricardo Marçal3

1Embrapa Amazônia Ocidental, Amazonas, Brasil, e-mail: cristiaini.kano@embrapa.br, aparecida.claret@embrapa.br; 2Instituto de Desenvolvimento 
Agropecuário e Florestal Sustentável do Estado do Amazonas, Amazonas, Brasil; 3Bolsista Fapeam, Amazonas, Brasil

No Amazonas, a cultura do cupuaçuzeiro encontra-se implantada em solos de baixa fertilidade natural, necessitando 
de conhecimento sobre a fertilidade atual dos solos das áreas de produção para auxiliar na adubação. A análise de 
solo é uma técnica disponível para avaliar a capacidade do solo em fornecer os nutrientes necessários às culturas 
e para identificar fatores limitantes. O objetivo deste trabalho foi diagnosticar a fertilidade do solo em regiões 
produtoras de cupuaçu do Estado do Amazonas. Para realização desse trabalho foram coletadas 25 amostras de 
solo, nas profundidades de 0 cm a 20 cm e de 20 cm a 40 cm de áreas em produção dos principais municípios 
produtores: Autazes, Itacoatiara, Manaus, Presidente Figueiredo e Rio Preto da Eva para análises químicas no 
Laboratório de Análise Química de Solos e Plantas da Embrapa Amazônia Ocidental. Para a interpretação dos 
resultados, os dados de pH, matéria orgânica, saturação por alumínio, fósforo, potássio, cálcio, magnésio, cobre, 
ferro, manganês e zinco foram classificados em muito baixo, baixo, médio, alto e muito alto. Pelos resultados 
obtidos, verificou-se que na profundidade de 0 cm a 20 cm, as amostras avaliadas indicaram acidez elevada, 
saturação por alumínio muito alta, predomínio de alto teor de matéria orgânica, baixos teores de fósforo, potássio, 
cálcio e magnésio, alto teor de ferro e predomínio de teores considerado muito baixo para zinco, manganês e 
cobre. Na profundidade de 20 cm a 40 cm, as amostras indicaram acidez elevada, saturação por alumínio muito 
alta, predomínio de teor médio de matéria orgânica, teor muito baixo de fósforo, baixos teores de potássio, cálcio 
e magnésio, alto teor de ferro e teores considerado muito baixo para zinco, manganês e cobre. Conclui-se que 
as análises dos solos cultivados com cupuaçu indicaram que os principais nutrientes deficientes foram fósforo, 
potássio, cálcio, magnésio, zinco, manganês e cobre, e por excesso o ferro.
Palavras-chave: Theobroma grandiflorum; análise química de solo; nutriente.
Agência financiadora: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam).

FR079: FLORACIÓN Y FRUCTIFICACIÓN DE LITCHI EN DIFERENTES 
CONDICIONES AGROECOLÓGICAS EN VERACRUZ, MÉXICO
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El litchi (Litchi chinensis Sonn.) en México, ha tenido un incremento significativo en plantaciones en las últimas 
dos décadas, en varios casos se estableció en regiones cálidas, donde presenta marcada alternancia de floración y 
producción. El objetivo fue evaluar la floración y fructificación de litchi ‘Mauritius y ‘Brewster’ en seis huertas 
con diferentes condiciones agroecológicas y manejo, en las regiones centro y norte del estado de Veracruz en el 
año 2010. Se seleccionaron seis huertas contrastantes, cinco con el cv. Mauritius y una con ‘Brewster’, y en cada 
una se colocaron termómetros de máximas y mínimas para el registro de temperaturas. Para dar seguimiento a la 
longitud de brotes vegetativos e inflorescencias, amarre de frutos y frutos cosechados, se marcaron cuatro brotes 
por punto cardinal, en 10 árboles por huerta. Se contabilizaron los brotes florales y vegetativos por m2, en la parte 
media de la copa del árbol. Se realizó un análisis físico y químico de suelo. Para conocer el manejo de las huertas, 
se aplicó un cuestionario a los productores. Las condiciones contrastantes en latitud, altitud, temperaturas, suelo 
y prácticas de manejo, que tienen las huertas, influyeron en la respuesta en floración y fructificación. Las huertas 
de Tuxpan (71.63%) y Yecuatla (66.28%) sobresalieron en floración, la primera ubicada a mayor LN y la segunda 
en latitud y altitud intermedia, condiciones que tienen influencia directa en las temperaturas mínimas que variaron 
de 13.5 ºC a 18.1 ºC, que influyen en la respuesta observada. La fructificación presentó variación importante 
entre huertas, destaca la pérdida de 50% a 70% de los frutos amarrados a cosechados, aun así, se registraron 
rendimientos de 2.1 a 7.4 t ha-1, las huertas sobresalientes fueron Tuxpan y Yecuatla para el cultivar Mauritius, 
para Brewster 4.1 t ha-1 en la huerta Tolome.

Palabras clave: Litchi chinensis, manejo de huertas, temperatura mínima.
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